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Wine Country CouRier

			 

			Crónica Social

			 

			 

			Ultimamente, Grant Ashton tem sido visto na companhia de uma jovem. O seu nome é Anna Sheridan e parece que se tornaram inseparáveis. 

			Claro que é compreensível. Afinal, foi ela que saiu em sua defesa a fim de o livrar das suspeitas de ter assassinado o seu próprio pai, Spencer Ashton. 

			Segundo confirmou à polícia, Grant não pode ter cometido o crime porque nessa noite esteve com ela. Foi um gesto nobre da sua parte… sobretudo porque a sua declaração poderia originar a perda da custódia do seu sobrinho Jack, que está aos seus cuidados. 

			O destino tem curiosas ironias, como por exemplo a de ter unido o filho mais velho de Spencer Ashton e a irmã da que foi sua secretária e mãe de um filho seu não reconhecido.

			Mas isso não é nada comparado com o seguinte: diz-se que a filha desaparecida de Spencer, Grace, irmã gémea de Grant, e o seu marido, foram localizados. A cada dia que passa esta saga familiar fica mais e mais interessante.

		

	
		
			
Prólogo

			 

			Num amplo e luxuoso gabinete do edifício Ashton-Lattimer estava sentado um homem de cabelo grisalho, olhos verdes e constituição atlética vestido com um fato feito à medida. 

			Eram nove e meia da manhã e deveria estar a trabalhar, mas a sua estúpida secretária tinha deixado entrar uma persona non grata no seu «santuário». 

			– Temos que falar, Spencer, foi por isso que vim.

			Spencer olhou com desprezo para Alyssa Sheridan, de pé em frente a ele. Parecia estar prestes a chorar. Há tempo atrás considerara-a atraente, mas apesar do imaculado vestido branco e do esmero com que tinha apanhado a sua longa melena ruiva, agora lembrava-lhe um carro em segunda mão. 

			Os seus lábios arquearam-se num sorriso cínico ao mesmo tempo que se chegava para trás no seu cadeirão de couro negro. 

			– O que achas que vais conseguir com essas lágrimas de crocodilo, Alyssa?

			– O único que quero é que sejas o pai desta criança – disse-lhe ela levando uma mão ao ainda liso ventre.

			– Não quero mais filhos, já tenho bastantes com os que tenho.

			– Mas tenho a certeza de que no teu coração há sítio para mais um.

			– Eu não tenho coração – afirmou ele com frialdade.

			– Spencer, por favor…

			– Aqui chama-me «senhor Ashton» – interrompeu ele. Depois baixou a vista para o seu ventre. – E como sabes que essa criança é minha?

			O lábio inferior de Alyssa tremeu.

			– De quem poderia ser? Na minha vida, desde há muitos meses, não houve nenhum outro homem.

			– Isso é o que tu dizes – duvidou ele com desdém. – Mas tendo em conta a facilidade com que me deixaste entrar na tua cama… porque teria de acreditar que não fizeste o mesmo com outros? 

			Alyssa emitiu um gemido abafado.

			– Por que fazes isto? Não entendo…

			– O que é que não entendes?

			– Não compreendo que foi feito do Spencer que eu conhecia, o homem que pensei que sentisse algo por mim, que queria cuidar de mim… o homem pelo qual me apaix…

			– Basta! – ordenou ele entre dentes inclinando-se para a frente. – Parece-me que estás a confundir umas quantas noites de sexo, uma pequena distracção, com algo completamente distinto.

			Alyssa ficou branca como as paredes do escritório. Durante um bom bocado ficou calada, mas depois ergueu o queixo e, com os olhos humedecidos por novas lágrimas, inquiriu:

			– E que me dizes da tua mulher? Imagino que não te importará que lhe conte sobre essa… pequena distracção.

			Spencer riu entre dentes.

			– Ah, és uma rapariga astuta, mas temo que a minha esposa saiba perfeitamente que de quando em quando gosto de molhar a minha pluma noutros tinteiros. 

			– E parece-lhe bem?

			Spencer ergueu-se, como se a pergunta o ofendesse.

			– Digamos simplesmente que não pode fazer nada para o impedir. Ninguém me diz o que posso ou não posso fazer – respondeu-lhe. Depois, arqueando uma sobrancelha, acrescentou: – Ninguém.

			As lágrimas rolavam pelas faces de Alyssa, mas o único que preocupava Spencer era que caíssem sobre a delicada madeira da sua dispendiosa secretária. 

			– Se isso era tudo o que tinhas que dizer podes…

			– Sim, tenho algo mais que dizer – interrompeu ela enxugando, furiosa, as lágrimas com as mãos: – És um canalha, Spencer Ashton.

			Ele bufou.

			– Talvez seja, mas se não te desfizeres rapidamente de… disso – respondeu apontando para o seu ventre… – dentro de uns meses terás que ocupar-te do teu próprio pequeno canalha… e sem nenhuma ajuda da minha parte. 

			Alyssa levou as mãos ao ventre, como se quisesse proteger das suas palavras a vida que estava a crescer no seu interior.

			– Adeus, Alyssa – disse-lhe Spencer olhando para os papéis sobre a sua mesa. – Se voltares a aparecer por aqui, farei com que os guardas de segurança te expulsem. 

			Não ergueu a cabeça até que não ouviu a porta a fechar-se com um golpe seco, mas quando o fez, um sorriso perverso bailava-lhe nos lábios.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Caracóis ruivos, grandes olhos verdes e um sorriso adorável. 

			– Adoro-te, mamã.

			E ainda havia isso, quando Jack lhe dizia tais palavras, Anna derretia-se por dentro, como nesse momento, enquanto o apertava com carinho entre os seus braços. 

			Na realidade Jack não era seu filho, mas sim seu sobrinho, o filhote da sua irmã Alyssa, mas após a morte desta ao dar à luz e depois de o pai se desvincular por completo do caso, vira-se obrigada a tomar conta dele. 

			Claro que Jack era demasiado pequeno para que lhe explicara o parentesco entre eles, mas sabia que algum dia teria que o fazer. 

			Logo se preocuparia com isso quando chegasse o momento, decidiu. Até lá, cuidaria dele e protegê-lo-ia como se fosse a sua verdadeira mãe.

			– «Teres» correr, mamã? – perguntou-lhe o menino com olhos brilhantes. 

			Anna sorriu. Não havia nada que Jack gostasse tanto como de correr… à excepção de piza, talvez, e desde há uns meses a esta parte tinham a imensa sorte de viver num lugar com extensos jardins onde o podia fazer a seu bel-prazer. 

			Claro que no fundo não era exactamente sorte, já que o motivo que a tinha levado a aceitar a hospitalidade de Caroline e Lucas Sheppard fora que necessitavam de um lugar onde se pudessem refugiar do assédio dos meios de comunicação. Desde que se soubera da notícia de que Jack era filho de Spencer Ashton, não a tinham deixado em paz nem um só instante. Queriam que respondesse às suas perguntas, e chegaram a extremos ridículos nas suas tentativas de que lhes concedesse uma entrevista.

			Sim, estava imensamente grata a Caroline e ao seu marido Lucas. Foram tão generosos com ela… tal como os seus filhos, os meios-irmãos de Jack. Todos lhe ofereceram o seu apoio e cumularam de atenções o pequeno.

			De facto, só estavam ali há uns meses, mas para Jack As Vinhas tinham-se convertido já no seu verdadeiro lar. 

			– «Teres» correr, mamã? «Teres»? – repetiu o pequenote.

			– Desculpa, querido, mas não me sinto muito bem – disse-lhe Anna. Odiava ter de lhe negar o que quer que fosse, mas tinha o estômago às voltas desde o pequeno-almoço e sentia-se muito cansada. – Mas olha, podes brincar com a tua bola de cores. Queres?

			O menino assentiu com veemência, repetindo «bola, bola, bola», e depois de pegar nela, afastou-se a correr. 

			Não era difícil entender porque o pequeno gostava tanto daquele sítio, com verdes extensões para brincar, e um monte de familiares que o adoravam. Anna sabia que não seria fácil para ele quando finalmente se resolvesse o assassinato de Spencer e tivessem que voltar para o seu apartamento em São Francisco.

			Para ela também não seria fácil porque havia alguém de quem sentiria imensas saudades.

			Apesar do ar frio do mês de Novembro, uma onda de calor invadiu-a, e Anna perguntou-se se teria febre ou se se deveria ao homem que ocupava os seus pensamentos a todas as horas do dia, o homem que estava nesse momento a aproximar-se dela. 

			Alto, forte, de cabelo castanho e fascinantes olhos verdes, Grant Ashton era capaz de fazer que se esquecesse até do seu próprio nome com os seus beijos e carícias. 

			Era um homem vital e seguro de si mesmo, mas quando se deteve junto de Jack e lhe revolveu o cabelo afectuosamente, Anna não pode evitar que acudisse à sua mente o revés do destino que sofrera há tão poucos meses. Uma rapariga a quem subornaram contou à polícia que o tinha visto sair do edifício de escritórios Ashton-Latimmer na noite do crime, e o juiz encarregue do caso dera ordem de prisão preventiva para que não pudesse abandonar o país. 

			Grant tinha um álibi, pois tinha passado toda a noite com ela, mas não queria atrair mais a atenção dos meios de comunicação sobre ela, e fizera-lhe prometer que não diria nada à polícia. Anna, no entanto, fora incapaz de aguentar o remorso e finalmente quebrara a promessa. 

			Grant deixou Jack a brincar com a bola e dirigiu-se a ela. Apesar de estar cansada, sentiu desejos de se levantar e ir ao seu encontro, mas ficou onde estava, sentada na relva. 

			Nos últimos dias tinha-o evitado, não porque não quisesse vê-lo, mas porque a cada dia que passava o que sentia por ele se tornava mais forte, e decidira distanciar-se dele se não queria acabar com o coração partido, embora, de qualquer forma, o seu coração estivesse fadado a chorar de dor quando Grant deixasse a Califórnia e voltasse para o seu lar no Nebraska. 

			Tinha acontecido tudo demasiado depressa, e o passar horas e horas juntos, fazer amor com ele, o aconchegar-se nos seus braços e falar de coisas triviais, convertera-se praticamente numa dependência. Por isso tinha de se distanciar dele, porque quando chegasse o dia da sua partida, não queria odiá-lo por deixá-la, nem queria odiar-se a si mesma por ter deixado que as coisas fossem longe demais, por se ter iludido a respeito de um futuro que ele nunca lhe tinha prometido. 

			– Olá, Grant – cumprimentou-o, obrigando-se a esboçar um sorriso quando se deteve em frente a ela. 

			Grant, no entanto, não sorriu. Nos seus olhos tinha visto ternura, desejo, preocupação, e também alegria, mas nesse momento cintilavam de irritação.

			– Estás a evitar-me? – perguntou-lhe. 

			Grant era assim, directo, não se perdia em rodeios desnecessários.

			– Não – mentiu ela.

			– Não?

			– Bem, não exactamente. 

			Grant sentou-se a seu lado.

			– Não exactamente? – repetiu arqueando uma sobrancelha.

			Anna exalou um pesado suspiro e levantou as mãos para logo as deixar cair.

			– Queria dar-te um pouco de espaço, só isso.

			– Espaço para quê? – inquiriu ele franzindo o sobrolho.

			– Para que possas reconciliar-te com os sentimentos desencontrados que tens para com a tua família, porque sei que andas angustiado com tudo o que se tem passado desde o assassinato do teu pai e…

			– Por favor, não o chames assim – pediu Grant.

			– Desculpa. O que quero dizer é que me pareceu que necessitavas de mais tempo a sós para organizar os teus pensamentos.

			– Pois estás enganada, não necessito de tempo para pensar em nada. 

			Anna bufou.

			– Não acredito.

			– Porquê? Porque ainda permaneço aqui em Napa?

			– Pois sim, para começar.

			– Caramba, Anna, sabes que não posso voltar para o Nebraska até tudo isto do assassinato de Spencer não estar resolvido. A polícia continua a vigiar-me e eu necessito que este assunto se esclareça para ficar livre de qualquer suspeita e poder regressar à minha vida. 

			Anna sentiu uma pontada no peito. Sabia que essa era a verdadeira razão pela qual ainda não se fora embora, que não continuava ali por ela, mas ouvi-lo dizer não deixava de ser doloroso. 

			– O Jack e eu temos que voltar à cabana – murmurou, – está quase na hora da sesta. 

			Grant perscrutou o seu rosto em silêncio.

			– Tens um aspecto horrível.

			– Ora, muito obrigada – agradeceu ela pondo-se de pé e subindo o fecho do casaco de algodão até ao pescoço. 

			Grant levantou-se também.

			– Sentes-te mal?

			Mal era pouco. Sentia ora um calor sufocante, ora notava uns calafrios bastante desagradáveis percorrendo-lhe as costas, para não mencionar a revolução que sentia no estômago. Necessitava de descansar um bocado.

			– Não, estou bem – mentiu, – só estou um pouco cansada, é tudo.

			Grant arqueou uma sobrancelha, como se não acreditasse numa só palavra. 

			– Mais tarde vou ver como estás.

			– Para quê?

			– Necessito de uma razão para ir ver-te?

			Anna suspirou.

			– Ouve, Grant – disse-lhe enchendo-se de paciência, – durante estes meses que tão duros foram para ti, senti-me muito feliz por te ter servido de refúgio e de apoio, mas os meus sentimentos por ti são cada vez mais fortes, e… enfim, na verdade tenho medo.

			– De quê, Anna? Tens medo de quê?

			– De acabar com o coração partido quando te fores embora. 

			– Anna…

			– Sei que de momento, com todos os problemas que tens, não podes pensar em iniciar uma relação séria, mas eu quero um futuro para o Jack e para mim, e tu simplesmente não estás…

			Não soube como terminar a frase. Não estava o quê? Preparado? Apaixonado?

			Grant pegou-lhe suavemente pelos ombros.

			– Sinto muitíssimo, Anna. Oxalá pudesse dar-te o que necessitas, o que mereces – murmurou abanando tristemente a cabeça. – Deus sabe quanto eu gostaria, mas neste momento…

			– Não faz falta que o digas – interrompeu ela. – Francamente, não quero ouvi-lo. 

			Grant assentiu e deixou escapar um suspiro.

			– Não tenho a certeza de me sentir cómodo fazendo parte do clã Ashton. Demasiadas surpresas, demasiados segredos…

			– Eu sei.

			Grant olhou-a nos olhos.

			– Ainda por cima, tenho o sangue desse infame nas veias. Isso não te assusta um pouco?

			– Não, claro que não.

			– Pois a mim sim, só a ideia me dá pânico – confessou ele deixando cair as mãos.

			– Grant, tu não te pareces em nada com ele – disse-lhe Anna.

			– Não sei, já não sei quem sou.

			– Eu sei – respondeu ela muito séria. – Mas és tu quem tem de descobri-lo. 

			Grant apertou o maxilar.

			– Sem a tua ajuda, queres dizer?

			– Isso é muito egoísta da tua parte – acusou ela, magoada.

			– Suponho que sim, mas não posso evitar ser egoísta no que respeita a ti – murmurou ele acariciando-lhe a face. – És uma mulher maravilhosa, Anna. 

			– Tenho que ir – murmurou ela.

			– Deixa que te acompanhe.

			– Não é necessário – replicou Anna. – Além disso, embora digas que não necessitas de tempo para pensar, eu acho que deveríamos dar um tempo um ao outro, deixar de ver-nos durante um tempo – acrescentou. Voltou-se para onde estava Jack. – Vamos, querido, voltemos para casa. 

			O rapazola foi a correr até eles e Anna deu-lhe a mão.

			– Adeus, Grant – despediu-se dele o menino, afastando-se com Anna em direcção à cabana. 

			– Adeus, Jack, vemo-nos logo – disse-lhe Jack, e depois, num tom muito sério, acrescentou: – logo vejo-vos aos dois. 

			Anna fingiu não o ter ouvido e não se deteve. Porquê? Por que tinha Grant que dificultar-lhe tudo?

			 

			 

			Grant puxou as rédeas da sua montaria. Era uma sensação maravilhosa estar de novo no lombo de um cavalo, pensou dando umas palmadas no pescoço do animal, enquanto este resfolegava. Tinha estado a cavalgar pelos extensos terrenos da herdade e o frio vento que lhe fustigou o rosto fizera-o sentir-se vivo e livre de novo. 

			No entanto, por muito que tentasse imaginar que estava nas suas terras, no Nebraska, o aroma que pairava no ar, o aroma das vinhas, era muito diferente. Não, nem com toda a imaginação do mundo teria podido abstrair-se da realidade, de que estava na Califórnia, na herdade de Caroline, o único que Spencer não tinha conseguido arrebatar-lhe. 

			Spencer Ashton… Só de pensar no seu nome era invadido pela repugnância. Aquele canalha fizera mal a tantas pessoas… e no entanto, surpreendentemente, no meio da dor que semeara e das suas mentiras, aqueles a quem tinha virado as costas tinham-se unido e apoiavam-se uns aos outros. Riu amargamente para com os seus botões, pensando na ironia de tudo aquilo. Sentia gratidão por Spencer na medida em que indirectamente tinha reunido os seus meios-irmãos, os filhos de Caroline e ele? Sentia-se agradecido por ter indirectamente proporcionado que Anna e Jack entrassem na sua vida?

			Não tinha resposta para estas perguntas. No Nebraska levava uma vida tranquila, previsível, sem sobressaltos… Só agora a apreciava realmente.

			No entanto também havia coisas ali, na Califórnia, de que sentiria falta quando regressasse, nomeadamente essas pessoas: os seus meios-irmãos, Caroline e Lucas, e também Jack e Anna.

			Anna… Esbelta, alta, com uns enormes olhos castanhos tão profundos que às vezes quando a olhava sentia que gostaria de mergulhar neles e esquecer-se de tudo. Jamais sentira por nenhuma mulher o que sentia por Anna, pensou enquanto admirava o pôr-do-sol. Estava verdadeiramente certo de que ela sentia o mesmo por ele. Deus, por acaso não lho tinha dito?

			No entanto, Anna procurava um homem que quisesse ser seu marido e um pai para o seu pequeno, e ele, o Grant Ashton a quem tinham mentido, a quem o seu pai tinha abandonado, o Grant Ashton que tinha sido preso por um crime que não cometera, não se sentia preparado para se comprometer. 

			Além de ter sido testemunha de demasiados casos de casais que tinham acabado por se odiar, que tinham deixado de se amar, que se tinham traído por motivos egoístas… também assistiu ao sofrimento dos filhos desses casais. De facto, o seu próprio pai tinha-o abandonado, e depois a sua irmã tinha abandonado os seus filhos. 

			Não, não queria arriscar-se a que isso lhe ocorresse a ele, não queria que Anna e ele acabassem por se detestar, nem queria fazer mal ao pequeno Jack; por isso sentia que devia regressar ao Nebraska, mas por outro lado a ideia de os deixar para trás era-lhe insuportável.

			 

			 

			– Não gosto de pedir favores, mas sinto-me muito mal – disse Anna a Jillian, desviando-se para a deixar entrar na cabana.

			– Não te preocupes, mulher, diz-me em que te posso ajudar. 

			Anna, enrolada numa manta, fechou a porta e voltou-se para ela. 

			– Devo ter apanhado um vírus e não quero contagiar o Jack. Podias levá-lo contigo para que passe a noite com vocês?

			– Pois claro, não há problema – respondeu Jillian. – Mas, quem cuidará de ti?

			– Não te preocupes, cá me arranjarei. De certeza que não é um incómodo?

			– Claro que não. A Rachel vai ficar louca quando vir o Jack. Adora brincar com ele – replicou Jillian. – Por que não deixas que peça à minha mãe que te traga alguma coisa para comer? Não sei, uma sopa ou…

			– Não é necessário, a sério, eu cá me arranjarei – insistiu Anna. – Tenho montes de restos no frigorífico.

			– Está bem, como queiras, mas promete que se te sentires pior me ligas, prometes? 

			Anna esboçou um meio sorriso.

			– Prometo – disse-lhe. Virou-se para Jack, que estava sentado no tapete com uns brinquedos. – Vem cá, Jack – chamou. – Vais passar esta noite em casa da tia Jillian.

			O menino levantou-se e foi ter com ela, mas olhou-a preocupado.

			– Não faz mal, querido, é só uma noite. 

			– «Tá bê» – murmurou o menino. – «Doro-te» – acrescentou sorrindo.

			– E eu a ti, tesouro.

			Depois de Jillian e o pequeno terem saído, Anna deixou-se cair no sofá. Doíam-lhe os músculos e tinha o estômago às voltas, como se tivesse andado várias vezes seguidas numa enorme montanha russa. 

			Durante o que lhe pareceram horas esteve ali deitada, às voltas porque não se sentia cómoda em nenhuma postura. 

			De repente, bateram à porta, e embora não tivesse vontade de ver ninguém, a preocupação invadiu-a ao temer que pudesse ser Jillian com Jack. No entanto, quando se levantou e foi abrir, para sua surpresa deparou com Grant. 

			– E dizias que estavas bem… – resmungou franzindo o sobrolho ao vê-la. 

			– Eu disse isso? 

			Grant ignorou o seu sarcasmo.

			– Por que não me avisaste?

			– Bem sabes porquê.

			– Deixa-me entrar.

			– Não.

			– Anna…

			– Não é nada grave, Grant, tenho a certeza de que é apenas um vírus.

			Grant arqueou uma sobrancelha.

			– Vais deixar-me entrar ou vou ter que pegar em ti para entrar e levar-te para a cama?

			– Estás a comportar-te de um modo ridículo. 

			– E tu estás a comportar-te como uma menina obstinada.

			Anna finalmente desviou-se.

			– Muito bem, entra se quiseres. Não me sinto com força nem para discutir – confessou. – Oh, Deus, até tenho náuseas… – murmurou levando uma mão à boca e apoiando-se na parede. 

			Grant fechou a porta e puxou-a para si, rodeando-a com os braços.

			– Minha pobre Anna… – sussurrou contra o seu cabelo. – Do que tu necessitas neste momento é deixar que cuidem de ti e que te mimem.

			A calidez do seu corpo e os seus fortes braços faziam-na sentir-se segura, mas Anna sabia que continuar a pegar-se a ele só tornaria as coisas mais difíceis aquando da separação. 

			– Isto não é boa ideia, Grant – murmurou, com a cabeça apoiada languidamente no seu ombro.

			– Não sejas tonta – replicou ele. – Estando doente como estás, dou-te a minha palavra de que o único que vou fazer é cuidar de ti, e que manterei as mãos quietas.

			Conduziu-a ao sofá e fê-la deitar-se de novo.

			– Que sentes exactamente?

			– Ora tenho calor, ora calafrios, tenho náuseas e sinto-me fraca.

			Grant sentou-se na mesinha que havia em frente ao sofá.

			– Comeste alguma coisa que pudesse estar em mau estado?

			– Que eu saiba, não. Provavelmente é uma gripe.

			Grant olhou-a em silêncio, e de súbito franziu o sobrolho.

			– Anna…

			– O que é?

			– Talvez não seja gripe.

			– Então?

			– Bem… – começou ele a dizer dando-lhe a mão. – Faz já quase um mês desde a última vez que fizemos amor, e talvez as náuseas e a fraqueza…

			«Oh, por amor de Deus!», pensou Anna. Abanou a cabeça.

			– Grant, é impossível…

			– Vá lá, Anna, claro que é possível.

			– Pois eu digo-te que não – insistiu ela obstinadamente, desviando o rosto.

			Como se não a tivesse ouvido, Grant inclinou-se para diante e acariciou-lhe o cabelo.

			– Não achas que poderia ser isso, Anna? Que se calhar estás grávida?
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